
DISCIPLINA DE PATOLOGIA BUCAL

CÓDIGO E NOME DA DISCIPLINA;
PTL 7003 - Patologia Buço!.
PROFESSORES DA DISCIPLINA:

EQUIVALENCIAS: lliORÁ.R10:
PTL 51 07 l Aulas teóricas:

3as feiras, das 13:30 às 14:20 hs, sala 915, CCS
6as feiras. das 13:30 às 16:20 hs, sala 908, CCS
Aulas práticas: (Sala de interpretação de lâminas)
Turma'A: 5as f, 13:30 às 17:00 hs/ Turma B: 2as f, 13:30 às
17:00 hs/Turma C 4as f, 8:20 às 11:00 hs
Em função de possíveis feriados nestes dias, as aulas
deverão ser repostas e

i;iiÉ-ãiiÕiiigitos:

DEPARTAMENTO:
PTL Patologia

FASE:
4''

CARGA HORÁRIA:

NATUREZA:

:::':H:E'

Dep'lo

EIXO TEMÁTICO:
Multidisciplinar

õe F'J

riscoaodesenvolvimentodepatologiasbucaisedocomplexomaxilo-mandibularl . . . , ..:----' ..i...-a,...,
. Os acadêmicos devem ter conhecimento dos aspectos histopatológicas das diversas patologias, oem o OllLuliuttilci ilu u-'il - -c-ayav a
sua etiologia, evolução e fisiopatgjgglq:



plexo maxilo-

mand bularl cos devem estar aptos a estabelecer prognósticos de patologias bucais e do complexo maxilo-mandibular bem como

propor tratamentos e reabilitaçãh deiil:ados a uülortadores de tais Põesoeitermos técnicos adequados, de acordo com as normas do
Português, respeitandoparâmetrosdeéticaeconfidencialidadel , . . . , ...--:.. --- ---:.. .--. 'ivnin 'l'
. Os acadêmicos devem estar preparados para aprender de maneira continua, Duscanao lnTorrTlaÇue ali lilc-va v -'a"u-o uu
divulgação científica.

AS D9$
itura de lâminas histopatológicas de patologias bucais e ao complexo rnaxilu-

IBi:bBB$; Em. m! : nWE;: ==:===:=:«
como reconhecer os métodos d

OBJETIVOS
POR UNIDADE
Unidade l -
Anomalias do
desenvolvimento
do complexo
bucomaxilofacial

CONTEÚDOS CARGA
HORÁRIA

. Introdução ao diagnóstico bucal
. Conhecer as diferentes anomalias dentáriasl .. ..
e Conhecer as diferentes anomalias de desenvolvimento da região de atuação do Cirurgião-

Dentista, suas causas, consequências e tratamento.
. CONTEUDO:
Cárie Dental
Erosão Dental . .. .
Perda da estrutura dentária após o desg

azes de lesar a mucosa bucal e o tecido
ósseo de suportei

. Diferenciar as manifestações das agressões físicas e químicas de outras patologias que
guardam semelhança com as mesmasl

. Prevenir a ação de possíveis agentes lesivos ao complexo bucomaxilofacial

. CONTEUDO: Linha Albas Morsicatio buccarum (mastigação crónica da bochecha)l Hemorragia
submucosa (petéquia, equimose, hematoma)l Ulcerações traumáticas; Queimaduras
qui'micag

gudas que acometem os tecidos periodontais.
e Conhecer a etiologia e a patogênese das doenças que acometem o periodonto e suas possivets

implicações.
. CONTEUDO: Hiperplasia gengivas induzida por drogasl Fibromatose gengivall Periodontitel

Periodontite de acometi

15

Unidade ll --
Injúrias físicas e
químicas da
mucosa bucal

04

Unidade lll --
Patologia dos
tecidos
periodontais

04



Unidade IV --
Doenças da
polpa e do
penapice
Unidade V --
Cintos e tumores
odontogênicos

')e suas possíveis implicações.
CONTEUDO: Pulpite aguda, crónica e hiperplásical Calcificações pulpares: Pericementite

agudas Abscesso periapicall Granuloma periapicall Casto radicular apicall Celulite faciall
Osteomielite; Osteítes dos maxilares:

Conhecer os principais processos císticos e tumores odontogênicos.
Reconhecer estas patologias como exclusivas do sistema estomatognático.
Distinguir os processos císticos e tumores odontogênicos entre si e entre outras patologias de

características semelhantes
Relacionar os aspectos radiográficos dessas entidades com suas características histopatológicas

e Conhecer o comportamento biológico das alterações císticas e tumores odontogênicas, com
vistas ao tratamento, prognóstico e proservação.

. CONTEUDO: Cistos Odontogênicos (Cistos Radicularesl Casto Residual, Cisto Paradentall Cisto
Dentígerol Cisto de Erupçãol Cinto Odontogênico Ortoceratinizadol Casto Periodontal Lateral)l.
Tumores Odontogênicos (Ameloblastomal Tumor Odontogênico Ceratocísticol

Tumor

Odontogênico Epitelial Calcificante ou Tumor de Pindborgl Tumor.Odontogênico CÍstico
Calcificante ou Casto de Gorlinl Tumor Odontogênico Adenomatóidel Fibroma Ameloblásticol
Fibro-Odontoma Ameloblásticol Odontomal Mixoma Odontogênicol Cementoblastoma
f<n n in n n \

. Conhecer os principais processos patológicos císticos de tecidos moles e duros e seu
comportamento biológicos

. Estabelecer o diagnóstico diferencial com outras afecções semelhantesl
. CONTEÚDO: Cistos entra-ósseos (Cisto do Ducto Nasopalatino); Pseudocistos (Casto Osseo

Aneurismático; Cinto Ósseo Simples - Traumáticol Casto Ósseo de Stafne)l Cêstos de Tecidos
Moles (Casto Nasolabial; Cinto Epidermóide / Dermóidel Cisto do Ducto Tireoglosso; Casto
Linfoepitelia l

e radiográficas das principais alterações que envolvem os
ossos maxilaresl

B Diferenciar os processos patológicos ósseos quanto à sua naturezas
. CONTEÚDO: Osteoma (Síndrome de Gardner)l Condromal Osteoma Osteóide / Osteoblastoma

- Centoblastoma; Histiocitose das Células de Langerhansl Lesão Central de Células Gigantesl
Lesões abro-ósseas da mandíbula (Displasia Fibrosas Displasia Óssea Periapical, Focal e
Floridas Fibroma Ossificante Central)l O

e Diagnosticar as principais lesões de tecidos molesl
. Distinguir as principais lesões de tecidos moles quanto à sua natureza (neoplásica, inflamatória:

reacional, hiperplásica).
. CONTEUDO: Fibroma Traumático (Hfi)l Granuloma Piogênicol Lesão Periférica de Células

Gigantesl Fibroma Ossificante Periféricos Neoplasias Benignas (Lipomal .Neurilemomal
Neurofibroma: Tumor de Células Granularesl Hemangiomal Linfangioma)l Neoplasias Malignas
(Leiomiossarcomal Rabdomiossarcoma).

15

16

Unidade VI --
Cêstos não-
odontogênicos e
pseudocistos

07

Unidade Vll --
Tumores não-
odontogênicos

07

Unidade Vlll -
Tumores de
tecidos moles

07



Unidade IX --
Patologia epitelial

8

©

8

e

e

e

e

k;ilonhecer as P reza epitf'lll
Reconhecer as lesões cancerizáveisl
Reconhecer as diferentes apresentações clínicas do carcinoma bucall
Valorizar o procedimento de biópsia como método de escolha para o diagnóstico desses casos
Relac onar o estadiamento clínico do carcinoma epidermóide com o tratamento e prognóstico;
Estar consciente do papel fundamental e a responsabilidade do cirurgião-dentista no diagnóstico
e prevenção do câncer bucal.
CONTEUDO: Estomatite Nicotínical Queilite Actínical Leucoplasial Eritroplasial Carcinoma
Epidermóidel Carcinoma Verrucosol Carcinoma Basocelularl Ceratoacantomal Lentigo Simplesl
Mácula Melanótica Orall Nevo Mel

ureza local ou sistêmica que podem

Barr Vírus)
me da Imunodeficiência Adquirida (AIDS)l

. Saber relacionar as interações vírus-hospedeiro com as diferentes fases da doenças
Ter conhecimento das possíveis manifestações orais da doença, a relação destas com os
diferentes estágios da AIDS e a importância do cirurgião dentista no reconhecimento e
diaanóstico das mesmas.

das, suas possíveis manifestações estomatológicas e seu
comportamento biológico
Estabelecerodiagnósticodiferencial pertinente .. .. . . ': ':.
CONTEUDO: UARs -- Ulceras Aftosas Recorrentesl Líquen Planos Pênfigo vulgarl Penfigóide
Benigno de Mucosasl Eritema Multifor

patológicos das glândulas salivares
principais e acessórias quanto à sua natureza (neoplásica, tnTlamatona ou ael

Pleomórficol
Malignidade.

e

e

18

Unidade X --
Doenças
infecciosas (de
origem
bacteriana, viral e
fúngica) .

14

e

Unidade XI --
Infecção pelo HIV

()3

Unidade Xll --
Doenças
imunomediadas

08

Unidade Xlll --
Patologias das
glândulas
salivares

08



BIBLIOGRAFIA BÁSICA DA DISCIPLI \

Juntamente com as Disciplinas de Estomatologia e Radiologia, optamos pela escolha do livro texto a seguir, o qual será utilizado
pelas 3 disciplinas afins:

N, C.M.,
P

ÓI iõ09. 969

:3R ] XÊHãã]iW i H]El:::: l:: lll :ll: :: ll:
ELLIS GL AUCLAR PL. Tumors of the Salivary Glands (Atlas of Tumor Pathology 3rd Series). Armed Forces Institute of

Pathology: Washington D.C., 1996, 468P.

REGEZI JA, SCIUBBA jJ, POGREL MA. Atlas de Patologia Oral e Maxilofacial. 1; ed. Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 2002.

g :lÜX% IE'.ggr.!EL=R ;?lg.:lnlRE f.r=H:.n:Ê' .E's::::l:Ã=Í'L=:E?;'E&:l.:;ii;ã: '«.'.., ""
?gÊlãlTz.rli'::à *:JH'.L*:UI'h:.Tg%

de Medicina Oral. 2 ed. Guanabara Koogan Rio de Janeiro, 1995. 491 p.
ão revisada e ampliada. Pancast: São Paulo, 2001 . 600 P.

ESTRATEGIAS

A)

Serão utilizadas aulas expositivasl projeção e discussão de casos clínicosl
histopatológicasl fixação do aprendizadol discussão das avaliações teóricas.
Considerações importantes: . .
O horário de inicio aa aula será rigorosamente obedecido. Um atraso de 05
repetido várias vezes pelo mesmo aluno. Chamadas serão efetuadas apos cada
A interrupção das explicações, para observações e perguntas, será permitida
científico.
É proibido fumar, comer e beber durante as aulas teóricas e práticas
f.á.i.;H.li celulares

demonstração, interpretação e estudo de lâminas

(cinco) minutos será tolerado, desde que não seja
intervalo de aula.
e até desejada, desde que com objetivos técnico-

aulas



amente ao grupo

ou ao representante de turma, em tempo hábil

Cada aluno será avaliado individualmente, com base nos seguintes critérios: , . , . .....---':v- s nré-
Cada aluno será avaliado objetivamente, através de 03 (três) provas teóricas, com conteuao çuiiiu-a'-"v, u--- va'ao p-u
estabelecidas pela Disciplina no início do semestre.

ESTAS AVAL/ANÕES TERÃO PESO 7 (SELO NUm TOTal Dr ío (DE4 poNTos, CORRESPONDENDO A 70% nA
ZbÚ;;OS}ÜÕ'Dh MÉO/,4 00 ,ALUNO N,AQUELE SEMESTRE.

Eventualmente, por questões técnicas, o local das avaliações teóricas poderá ser mudado, desde que comunicado previamente ao
grupo ou ao representante de turma, em tempo hábil.

Considerações importantes:

horas para as avaliações formais, dez minutos para as avaliações rápidas).
Não será permitido o uso de bonés ou qualquer tipo de chapéu.
Ler atentamente o item NOVA AVALIAÇÃO.

C) AVA!:!A ÃO PKÁ.l.IÇA::

Cada aluno será avaliado subjetivamente, porém, obedecendo a critérios pré-definidos e padronizados, em cada dia de aula prática e
teórica. de acordo com o que segue:

e Participaçãodasatividadespráticasprogramadasparaaqueledial , . . .. .:--- ,-. -.N-. H;'- de
e Desenhos e laudos histopatológicos realizados durante as atividades de laboratono e entregues ílu liliai uc aua '..--a -.'u

atividadesl
. Estudo das lâminas histopatológicasl
. Pontualidadel
. Assiduidadel
. Conhecimentotécnicoe científicodemonstradol . . ,.. ',...-...--....
e Capacidade de relacionar e aplicar o conteúdo teórico âs atlvlaaaes praticas correspui iuul iLcõ,
. Comportamentos

.1
l



. Adaptação do conteúdo teórico 2 casos clínicos apresentados

A TERCEIRA NOTA PRATICA será obtida através de uma PROVA PRATICA, devidamente prevista no cronograma de
atividades do semestre. A prova prática será realizada no mesmo horário de aula prática do aluno, e incluirá TODO o
conteúdo da disciplina. As questões serão sorteadas imediatamente antes da realização da prova. Devido ao reduzido
espaço físico da Sala de Microscopia, as turmas de aulas práticas precisarão ser dividas em subgrupos- Cada subgrupo
realizará novo sorteio de questões de prova.

A MÉDIA DAS NOTAS DAS ATIVIDADES PRÁTICAS DO PERÍODO TERÁ PESO 3 (TRÊS) NUM TOTAL DE IO (DEZ) PONTOS,
CORRESPONDENDO A 30% NA COMPOSIÇÃO DA MÉDIA DO ALUNO NAQUELE SEMESTRE.

As notas das avaliações práticas serão publicadas juntamente com as notas das respectivas avaliações teóricas

Considerações importantes;

a) Cada semestre será dividido em 03 partes. A cada parte do semestre será calculada a média da avaliação teórica e da avaliação

b)Anotamínimadosemestreparaaprovaçãoé6,0(seis). . . .. ,- -- - - : :.. . ...:':...- ..
c) A média final de cada aluno no semestre será o resultado da ponderação das 3 médias (das avaliações teórica e práticas), de
acordo com o quadro que segue:

rática

ÇAO prática
2' média da 2: PROVA teórica/2' AVALIAÇÃO prática
3a média da 3' PROVA teórica/PROVA orática

Peso 3 na média do semestre
Peso 3 na média do semestre
Peso 4 na média do semestre

d) As notas serão publicadas em mural próprio da disciplina de Patologia Bucal

AS NOTAS FINAIS E DEFINITIVAS (APOS REylSÃO DAS MESMAS) serão arredondadas utilizando-se o sistema
arredondamento preconizado pela UFSC. Ex: Nota 7,20 será publicada como 7,0; nota 7,25 será publicada como 7,5.

de

e) Os alunos terão aula prática com estudo e discussão do gabarito das provas teóricas l e 2, em horário previsto no cronograma,

SEM VISTAS AS PROVAS.de solicitar revisão das PROVAS TEORICAS E DA PROVA PRATICA, MEDIANTE PREENCHIMENTO
DE REQUERIMENTO próprio no Depto de Patologia, no período de ATE 48 HS após a publicação das referidas notas e
agendamento de horário para a realização da referida revisão.
Aos professores, caberá o direito de deferir ou não o pedido de revisão das provas teóricas e da prova prática, mediante análise da
justificativa para revisão apresentada por escrito.
b) NÃ0 CABERÁ SOLICITAÇÃO DE REVISÃO DAS DUAS PRIMEIRAS AVALIAÇÕES PRATICAS-
h) Casos omissos serão resolvidos mediante observância da legislação vigente na UESC.
i) Com base na resolução n' 017/Cun/97, art. 70. $ 2', NÃO HAVERÁ RECUPERAÇÃO.



NOVA AVALIAÇÃO

No caso de impossibilidade da realização da(s) avaliação(ões) teórica(s) na(s) data(s) previamente estabelecida(s), o aluno deverá
justificar sua impossibilidade POR ESCRITO, em documento encaminhado à Disciplina de Patologia Bucal e devidamente protocolo
no Departamento de Patologia. Tal documento terá seu mérito analisado pelos professores da Disciplina e, se necessário, o caso
será evado para discussão junto ao colegiado do Departamento de Patologia e/ou do Curso de Graduação.em.Odontologia, o(s)
qual(is) irão deferir ou não' a solicitação realizada pelo aluno. Quando houver deferimento, a nova data de avaliação será
determinada pela Disciplina, na observância da legislação vigente na UFSC.
A data e o horário para realização da(s) PROVA(S) DE SEGUNDA CHAMADA está prevista no cronograma e será realizada
posteriormente a realização da terceira avaliação teórica.
Casos omissos serão resolvidos mediante observância da legislação vigente na UFSC.
Avaliações práticas não poderão ser repetidas e o aluno que faltar a uma atividade prática receberá nota 0,00 (zero) naquele dia.



Data .4u/a D/a turmas

01 /março Prática 2a B

02/março Teórica 3a A+B+C

03/março Prática 4a C

04/março Prática 5a A

05/março teórica 6a A+B+C

08/março Prática 2a B



23/março Teórica 3a A+B+C

24/março Prática 4a C

25/março Prática 5a A

26/março teórica 6a A+B+C

29/março Prática 2a B

30/março Teórica 3a A+B+C

31 /março Prática 4a C

01 /abril Prática 5a A

02/abril Teórica 6a A+B+C



1 6/abril Teórica 6a A+B+C

1 9/abril Prática 2a B

20/abril Teórica 3a A+B+C

21 /abril Prática 4a C

22/abril Prática 5a A

23/abril Teórica 6a A+B+C

26/abril Prática 2a B

27/a bril Teórica 3a A+B+C

28/abril Prática 4a C



1 2/maio Prática 4a C

1 3/maio Prática 5ê A

1 4/maio Teórica 6a A+B+C

1 7/maio Prática 2a B

1 8/maio teórica 3a A+B+C

1 9/maio Prática 4a C

20/maio Prática 5a A

21 /maio Teórica 6a A+B+C

24/maio Prática 2a B



074unho

08/junho

094unho

lO/junho

l l/junho

14/junh o

15/junho

16/junho

174unho

184unho

21 /junho

22/junho

23/junho

24/junho

25dunho

28/junh o

29/junho

30/junho

Prática

Teórica

Pratica

Pratica

Teórica

Prática

Teórica

Prática

Prática

Teórica

Prática

Teórica

Pratica

Pratica

Teórica

Prática

Teórica

Pratica

2a

3a

4a

5a

6a

2a

3a

4a

5a

6a

2a

3a

4a

5a

6a

2a

3a

4a

B

A+B+C

C

A

A+B+C

B

A+B+C

A

A+B+C

B

A+B+C

C

A

A+B+C

B

A+B+C

C

Patologia Epitelial ll

Patologia Epitelial 111: carc

Patologia Epitelial ll

Patologia Epitelial ll

Estomatodermatopatologia

Estomatodermatopatologia

Lesões pigmentadas da mucosa

Estomatodermatopatologia

Estomatodermatopatologia

Tumores malignos dos maxilares l

Revisão das lâminas para a prova prática

Revisão do Conteúdo Programático

Revisão das lâminas para a prova prática

Revisão das lâminas para a prova prática

TERCEIRA AVALIAÇÃO TEORICA - CUMU

AVALIAÇÃO PRATICA

PROVAS DE SEGUNDA CHAMADA

inoma basocelular e

Profa Liliane/ todos

Profa. Elena

Profa Liliane/ todos

Profa Liliane/ todos

Profa Liliane

Profa Liliane / todos

Profa Elena

Profa Liliane / todos

Profa Liliane / todos

Prof Filipe

Todos

Todos

Todos

Todos

Todos

Todos

Todos

Todos

melanoma

LATIVA

AVALIAÇÃO PRATICA



OI /julh o

02/julho

AVALIAÇÃO PRATICA Todos

TodosREVISÃO DA TERCEIRA PROVA PARA ALUNOS QUE NAO
CONSEGUIRAM NOTA PARA APROVAÇÃO

B B
@.0

Total; 1 8 semanas de aula

$ Profa. Dra. Liliane'Janete Grande Profa. Dra. Eleva Riem Correa Rivero
[ K

\
Prof. Dr. Filipe Modelo Siqueira

%,4"?Aprovado na Reunião do Colegiado do PTL em
Ass. Chefe do Qdpartamento
Prof" Ma=rh Inês Meurer

Chefe do Depto. de Patologia/CCS/UFSC
Portaria n' 218/GR/2009


